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                                        Capítulo 1: Um Brinde ao Destino Era o início de 1997, uma época de calor intenso no interior de Mato Grosso. 

Rondonópolis fervilhava com festas e encontros nos tradicionais barzinhos da cidade. 

Naquela noite, o som da música ao vivo preenchia o ar, misturando-se ao burburinho de vozes animadas e risadas despreocupadas. 

Sandra, uma moça de pele clara e cabelos loiro longo, linda e sorridente, com seus 22 

anos, estava sentada em uma mesa próxima ao palco, curtindo o momento ao lado de Alex, seu namorado de 25 anos, um homem alto de corpo atlético, loiro, charmoso, educado e com uma beleza que chamava atenção, ele, cheio de energia e entusiasmo, falava sem parar sobre os planos para a faculdade em Curitiba, para onde se mudaria em poucas semanas. 

Enquanto o cantor ajustava os acordes de uma música sertaneja, Alex levantou-se de repente, acenando para alguém na entrada. "Ei, Roberto! Aqui!" ele chamou, a voz ressoando pelo bar. 

Sandra virou-se curiosa e viu um rapaz moreno claro, de estatura mediana, com cabelos um pouco bagunçados e olhos claros que brilhavam sob as luzes do bar. Ele usava uma camiseta básica e um short esportivo, claramente ainda suado do treino de futebol. 

Roberto parecia descontraído, mas tinha uma presença marcante. 

Ele atravessou o bar com um sorriso fácil, e ao chegar na mesa, cumprimentou Alex com um abraço caloroso. 

"Essa é a Sandra, minha namorada," Alex anunciou, orgulhoso, segurando a mão dela. 

"Sandra, esse aqui é o Roberto, meu melhor amigo. Tipo um irmão pra mim." 

Sandra estendeu a mão, que Roberto apertou com firmeza. "Prazer, Sandra," ele disse, os olhos claros fitando-a por um instante, antes de desviar o olhar com discrição. 

A conversa entre os três fluiu naturalmente, mas Sandra rapidamente percebeu que Roberto era bem diferente de Alex. Enquanto Alex dominava a mesa com seu jeito extrovertido e falante, Roberto parecia mais tranquilo, com um sorriso contido e uma forma casual de interagir. Não demorou muito para que o restante da turma de amigos se reencontrassem ali, um clima de festa e alegria tomou conta do lugar. 

"Então, você também é de Cuiabá?" Roberto perguntou, voltando o olhar para Sandra enquanto Alex se distraía pedindo mais cervejas. 

"Sou, sim," respondeu ela, com um sorriso. "Mas ultimamente tenho passado mais tempo aqui por causa do Alex." 

Roberto apenas assentiu, mas Sandra percebeu que ele prestava atenção em cada palavra, mesmo sem falar muito. 

Conforme a noite avançava, Sandra começou a perceber que de vez em quando, sentia o olhar de Roberto pousar sobre ela, sempre de forma discreta, mas impossível de ignorar, mesmo interagindo com o restante da turma ele não disfarçava muito. 

Quando a última música foi tocada e as luzes do bar começaram a diminuir, Alex ergueu o copo com entusiasmo. "Aos amigos, à vida e ao futuro!" ele declarou. 
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Sandra e Roberto brindaram juntos, seus olhares se encontrando por um breve momento. 

E, naquela troca silenciosa, algo começou a mudar                                          Capítulo 2: As Cores do Carnaval O carnaval de 1997 chegou trazendo a promessa de dias intensos de festa e alegria em Rondonópolis. As ruas da cidade estavam enfeitadas com serpentinas e bandeirinhas coloridas, e a praça principal se tornara o ponto de encontro para foliões, com música alta e barzinhos lotados. 

Sandra, animada, decidiu passar os três dias de carnaval na cidade, aproveitando o tempo com Alex antes de sua despedida para a faculdade. Ela sabia que aquelas seriam as últimas festas juntos por um bom tempo. 

Na primeira noite de carnaval, Alex levou Sandra para a praça, onde os amigos costumavam se reunir. Entre eles estava Roberto, que parecia mais à vontade em meio à roda de amigos. Vestido com uma camiseta branca e jeans desgastados, ele cumprimentou Sandra com um sorriso despreocupado, como se fossem velhos conhecidos. 

"Então, pronta para aguentar a folia por três noites seguidas?" Roberto perguntou, com um tom brincalhão. 

Sandra riu. "Eu aguento mais do que você imagina." 

As noites seguintes foram um verdadeiro festival de músicas, danças e conversas. Sandra percebeu que, enquanto Alex interagia com todos, era Roberto quem sempre encontrava um jeito de estar perto dela. Ele a fazia rir com comentários rápidos e espirituosos, e por mais que tentassem disfarçar, havia algo novo surgindo entre os dois. 

Na última noite de carnaval, Alex bebeu além da conta, deixando Sandra preocupada. 

Roberto, sempre atencioso, percebeu a situação e rapidamente assumiu a responsabilidade, e falou com Sandra: Alex não pode beber mais, já está no limite "Vou levar vocês para um hotel. Ele precisa descansar," disse ele. 

Sandra, sem outra opção, concordou. Ao chegarem no hotel, ela ficou cuidando de Alex, enquanto Roberto se despediu, dizendo que voltaria para buscá-los pela manhã, se necessário. 

Naquela noite, enquanto ouvia os sons distantes da festa, Sandra sentiu que havia algo diferente em Roberto, algo que a fazia questionar tudo o que sentia até aquele momento. 

Na manhã seguinte, o carnaval parecia ter deixado sua marca na cidade, mas a ressaca física e emocional era mais forte em Sandra e Alex. Roberto, como prometido, foi buscá-los no hotel. Ele chegou pontualmente, estacionando seu carro em frente à entrada do hotel. 

Alex, ainda meio atordoado, foi o primeiro a sair, e Roberto o ajudou a caminhar até o veículo, com uma paciência que Sandra já começava a admirar. "Vai ficar tudo bem, cara," Roberto disse, tentando aliviar a situação. 

Sandra observava em silêncio, sem palavras, enquanto Roberto e Alex conversavam durante o trajeto. A cada olhar que Roberto dirigia a ela, Sandra sentia um misto de 
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apreensão e curiosidade. Era como se ele estivesse se tornando uma presença mais constante, mais próxima. 

Quando chegaram à casa de Alex, ele agradeceu, disse algo sobre descansar e entrou em casa. Roberto então virou-se para Sandra. "Agora é a sua vez. Onde eu posso te deixar?" 

"Vou para a casa da minha amiga Eliane," Sandra lhe respondeu, ela queria sair daquele clima logo e sua amiga Eliane já estava a sua espera. 

Roberto dirigiu até o endereço, e o percurso, apesar de curto, foi silencioso, com Sandra absorta em seus próprios pensamentos. Roberto parecia igualmente calado, mas de vez em quando olhava para ela, seus olhos claros refletindo algo que Sandra ainda não conseguia entender. 

Chegando à casa de Eliane, Roberto estacionou e olhou para Sandra. "Espero que tenha dado tudo certo ontem," ele disse. “Ninguém merece o tal do bêbado ‘e sorriu em seguida. 

Sandra sorriu e, agradecida, respondeu: "Obrigada mesmo, Roberto. Se não fosse você ontem, não sei como teria resolvido tudo." 

Ele sorriu de volta, mas com algo nos olhos que fez Sandra sentir uma leve inquietação. 

"Se precisar de algo, pode contar comigo." 

Ela desceu do carro e, com um último aceno, entrou na casa de Eliane. A amiga a recebeu com um sorriso preocupado. "Você está bem?" perguntou Eliane, percebendo a expressão diferente de Sandra. 

Sandra hesitou, olhando para Eliane, antes de finalmente falar. "Eu não sei, amiga. Eu fiquei chateada com o Alex. Ele bebeu muito ontem e, quando chegamos ao hotel, me ofendeu com palavras. Estava com ciúmes do Roberto, e isso me deixou mal." 

Eliane a observou em silêncio, compreendendo a situação. "Eu entendo, amiga. Acho que ele se sentiu ameaçado. Mas você precisa conversar com ele sobre o que aconteceu e dizer pra ele que não pode se repetir." 

Sandra suspirou, e disse "Eu sei, vou ter que falar com ele” 



                                 Capítulo 3: A Despedida de Alex O dia finalmente havia chegado. Era o momento da despedida, e o clima estava tenso, carregado de sentimentos misturados. Alex, o namorado de Sandra até então, estava de malas prontas para seguir para Curitiba, onde iria dar início ao seu curso de direito. Era uma oportunidade única, mas também um grande desafio para os dois. 

Sandra estava na casa de Eliane, em Rondonópolis, se arrumando para retornar a Cuiabá. O período de férias estava chegando ao fim, e ela precisava voltar para o seu trabalho no escritório de contabilidade. A ideia de retomar sua rotina trazia uma mistura de alívio e insegurança. Ela não sabia o que o futuro lhe reservaria. 
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Enquanto se preparava, seu coração apertava com a chegada da despedida. Não era fácil deixar Alex ir embora, eles já namoravam a algum tempo e ela tinha se acostumado à ideia de estar sempre juntos, mas mudanças eram inevitáveis.Eliane, sua amiga, estava ao seu lado, tentando dar-lhe apoio em silêncio. "Você vai ficar bem, amiga. Sei que vai ser difícil, mas às vezes as coisas acontecem por um motivo," e outra, no meio do ano ele entra de férias e vem pra Rondonópolis. 

Sandra forçou um sorriso, mas seu olhar distante revelava sentimentos que ela tentava controlar. "Eu não sei, Eliane. Eu realmente não sei o que fazer com tudo isso. Sei que o Alex tem que ir, mas não sei se estou pronta para ficar longe dele. Parece que a despedida é mais difícil do que eu imaginava." 

Eliane a olhou com compreensão. "Você vai saber o que fazer, Sandra. Só não deixe de pensar no que é melhor para você também. Às vezes é preciso se afastar para entender o que realmente sentimos." 

Na hora marcada Alex passou na casa de Eliane, onde Sandra estava, para se despedir. 

A casa estava silenciosa, e a tensão era palpável. Os dois sabiam que a despedida era por alguns meses, mas o clima era de emoção. Alex estava com a mala pronta e os pais o aguardavam dentro do carro para levá-lo ao aeroporto, Sandra achou melhor não ir, não queria ver o amado embarcando. 

"Eu não sei se estou fazendo a coisa certa, mas... preciso ir para saber Sandra," Alex disse, com um tom de dúvida na voz. "Eu sei que vamos ficar longe, e isso talvez não seja bom para o relacionamento, mas vamos ver o que vai acontecer." 

Sandra olhou para ele, com os olhos cheios de agua e sem saber o que falar. Ela queria que as coisas fossem diferentes, mas sabia que não havia como impedir aquela separação momentânea. 

Eles se abraçaram com a certeza de que, apesar da distância, o amor sobreviveria. Era uma despedida temporária, um momento de incerteza, mas com a esperança de que no futuro tudo se resolveria. 

"Eu vou sentir sua falta, sabia?" Alex disse, com a voz trêmula, antes de se afastar. 

Sandra sorriu tristemente. "Eu também meu amor, se cuida! 

O pai de Alex buzina, pois já estão atrasados, e com um último olhar, eles se despedem. 

Sandra ficou parada ali, observando o carro deles se afastar. O vazio que sentia no peito era grande, mas, ao mesmo tempo sabia que tinha que continuar, ela estava pronta para retornar a Cuiabá, a vida seguia seu curso e ela precisava retomar sua rotina. 



Capítulo 4: O tempo está passando 

Já era início de março, e a rotina de Sandra, agora sem Alex por perto, começava a ganhar novos contornos. Ela ainda sentia a ausência, mas sempre que dava se falavam por telefone. 
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As conversas com Eliane, sua amiga melhor amiga, se tornaram uma válvula de escape. 

Eliane estava sempre ao seu lado, oferecendo apoio nos momentos difíceis e naqueles em que Sandra se questionava sobre os rumos que sua vida tomaria. 

Em uma dessas conversas, Eliane ligou para Sandra com uma proposta animada. “Oi, amiga! Tudo bem? Tenho uma novidade boa! Vai rolar uma festa na cidade neste fim de semana e acho que você deveria vir. Vai ser ótimo para você dar uma descontraída e se divertir um pouco. O que acha?” 

Sandra, que já estava há algum tempo em Cuiabá, sem muita motivação para sair, ficou tentada pela ideia de reviver um pouco das coisas boas de Rondonópolis. Além disso, o convite vinha em boa hora. A saudade de suas amigas, o desejo de uma mudança de cenário, e a sensação de que precisava se distrair fizeram com que ela aceitasse. 

“Estou precisando disso Eliane, vai ser bom sair um pouco da rotina. Eu estava mesmo pensando em ir aí. Vou me programar então, mas vou precisar voltar cedo na segunda-feira, eu entro no trabalho no início da tarde” 

Eliane ficou feliz com a decisão da amiga e logo ligou para a turma para que todos estivessem presente no dia da festa. Sandra se programou para pegar um ônibus na sexta-feira à tarde e, assim, passaria o fim de semana revivendo os velhos tempos com seus amigos e a certeza de que a diversão seria boa para sua mente. 

Quando o fim de semana chegou, Sandra estava animada, mas ao mesmo tempo sentia uma leve apreensão. A despedida de Alex ainda a fazia pensar, mas a vida não podia parar. Ela estava pronta para voltar a Rondonópolis, ver suas amigas, e talvez encontrar novos ares. 

Eliane foi até a rodoviária esperar por Sandra, ansiosa para colocá-la a par das novidades e, claro, para apresentar os planos para a festa. A viagem de Sandra até Rondonópolis foi tranquila, e quando chegou, foi recebida com muito carinho e entusiasmo pelas amigas Elas conversaram por horas, relembrando os tempos em que eram inseparáveis e compartilhando risadas. 

Sandra ligou para Alex da casa de Eliane para contar que estava em Rondonópolis, e ele apoiou ela dizendo que seria bom ela se distrair um pouco e que se ele pudesse estaria junto, pois a saudade estava corroendo ele por dentro. 

No sábado, Sandra e Eliane, junto com outras amigas, se arrumaram empolgadas para curtir a festa em Rondonópolis, que seria num barzinho onde Alex havia apresentado Roberto a Sandra. Ali, teria karaokê e algumas bandas locais fariam apresentações. As meninas saíram, animadas, para a noite no barzinho. 

A festa estava excelente, com boas músicas, uns dançando, outros namorando, muita gente jovem e bonita e um ambiente vibrante! Roberto por algum motivo não estava presente. A noite se arrastou até a madrugada, e, após o fim da festa, Sandra retornou, junto com as amigas à casa de Eliane, onde estava hospedada. 

No domingo pela manhã dormiram até tarde, e assim que acordaram já organizaram um churrasquinho com pagode para o restante do domingo. Sandra foi com uma amiga até a rodoviária para comprar sua passagem e assim garantir sua vaga no ônibus que partiria para Cuiabá as 5:30 da manhã de segunda. 
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O restante do dia foi super animado e se estendeu até umas 23 hrs, Sandra estava exausta, tomou um banho e arrumou sua mala, deu boa noite para amiga e agradeceu o fim de semana maravilhoso que passou com ela. Sandra chamaria um taxi na madrugada para não incomodar Eliane. 

Ao amanhecer Sandra se assustou quando olhou para o relógio e viu que já era quase 7 

horas e ela acabara de perder o ônibus, ainda ligou para rodoviária na esperança do ônibus ter atrasado, mas não, e o próximo seria apenas à tarde, mas ela teria que estar no trabalho as 13 horas. Eliane acordou e levou um susto quando viu Sandra sentada na sala. “Ué, amiga o que está fazendo aqui? Perdeu a hora?” Sandra desesperada respondeu que sim e que estava preocupada pois poderia perder seu emprego. 

-Calma amiga, vamos dar um jeito, disse Eliane. Ela pegou o telefone e ligou para um amigo que fazia lotação de taxi para Cuiabá. 

- bom dia Sr.Osvaldo, tudo bem? é a Eliane filha do Sr.Abilio, por um acaso está fechando alguma lotação para Cuiabá agora de manhã ainda? Tenho uma amiga que precisa voltar para lá hoje e com urgência. 

“Olá querida, hoje não estou trabalhando, mas tem o filho de um amigo que sempre vai a Cuiabá a negócios todas as segundas feira, sugiro que ligue para ele, quem sabe ele pode ajudar, vou te passar o número” respondeu Osvaldo. Eliane agradeceu e imediatamente discou o número, que lhe parecia familiar. Do outro lado uma voz conhecida atende o telefone e Eliane reconhece, é Roberto. 

- Roberto é você? Disse Eliane. 

- 0i Eliane, bom dia, que surpresa, a que devo sua ligação, posso te ajudar? 

Ela reponde que sim, ainda achando graça da coincidência que acabara de acontecer, e coloca Sandra para falar com ele. 

Sandra explicou rapidamente a situação, pedindo desculpas por incomodá-lo. Ele, surpreso, respondeu: 

— Nossa, é incrível, que sintonia, daqui a uma hora estarei saindo para Cuiabá. 

Sandra se sentiu um pouco aliviada ao saber que poderia contar com ele. 

Ainda ao telefone, Roberto perguntou, com um tom descontraído: 

— Sandra, você estava aqui em Rondonopolis este final de semana? Por que não me avisou? Eu não saí, pois não estava muito bem, mas se soubesse que você estava aqui, teria feito um esforço para ir na festa também, e deu uma risadinha leve. 

Sandra, com um sorriso tímido no rosto, respondeu: 

— Pois é, eu imaginei que não estava na cidade, ou que, talvez estivesse ocupado, quem sabe com alguém, mas da próxima vez eu aviso, pode deixar, e sorriu                          Capítulo 5– A Viagem entre Rondonópolis e Cuiabá Passados alguns minutos após a conversa ao telefone eles já estavam saindo de Rondonópolis rumo a Cuiabá. Roberto chegou pontualmente à casa de Eliane para buscar Sandra. Ela entrou no carro vestindo um elegante vestido frente única de cor 
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escura, com botões na frente, que valorizava seu decote de forma sutil. Seu cabelo loiro dourado estava solto, sua pele clara destacava uma maquiagem leve, e seu perfume marcante encheu o ambiente. Sandra era uma mulher de beleza única, magra, com um sorriso cativante e uma desinibição que a tornava ainda mais atraente. 

Roberto não pôde deixar de admirá-la. — Poxa, como você está linda! E esse perfume maravilhoso? Será que este cheiro bom vai ficar dentro do meu carro? — disse ele com um sorriso. 

Sandra sorrindo respondeu: 

— É bom mesmo, é o meu perfume favorito. 

No caminho, Sandra, ainda nervosa, falou: 

— Roberto, quero te agradecer por este favor “salvou minha vida hoje”, não quero parecer abusada, mas eu precisei muito dessa carona e se puder, por favor, não comente com Alex, ele não vai gostar de saber, ele sente um pouco de ciúmes de você, e eu não quero chateá-lo e acho que você também não né? 

Roberto respondeu, concordando com ela: 

— Não se preocupe, Sandra. Entendo completamente. 

Porém, no íntimo, Sandra sabia que não era bem assim, rolava uma química forte entre eles, mas ela tentava não demonstrar. E, no fundo, Roberto também sentia que aquela carona não terminaria apenas como um gesto de amizade. 

Durante o percurso, eles conversaram sobre diversos assuntos: trabalho, gostos musicais, família, relacionamentos passados. A conversa fluía naturalmente, e o tempo parecia passar rápido demais. 

Quando menos esperavam, já estavam entrando em Cuiabá. Sandra passou o endereço de sua casa, e Roberto a deixou em frente à porta. Antes de se despedirem, Roberto perguntou: 

— Pode me passar seu telefone para mantermos contato? 

Sandra, com um sorriso, deu o telefone da sua casa e também o cartão do escritório onde trabalhava. 

— Pode me ligar quando quiser, se eu estiver disponível, eu te atendo. 

Então, eles se despediram com um beijo no rosto. Sandra agradeceu muito: 

— Estou te devendo esse favor. 

Roberto respondeu com um sorriso: 

— Pode deixar, vou cobrar. 

Sandra, então, completou: 

— Podemos marcar algo quando você voltar a Cuiabá. Só me avise com antecedência para que eu consiga me programar. 
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Ainda confusa por dentro, Sandra entrou em casa apressada, pois precisava se arrumar para o trabalho. Já eram quase 13 horas, e seu expediente estava prestes a começar. 

A tardezinha do mesmo dia, Sandra estava no trabalho, imersa em suas atividades do escritório, quando, por volta das 17 horas, foi interrompida pela secretária. 

– Sandra, tem uma ligação para você. A pessoa disse que o nome é Roberto e que precisa falar com você. 

Sandra sentiu um frio na barriga. Não esperava ouvir o nome de Roberto tão cedo, afinal, ele havia partido há poucas horas. Por um momento, pensou que algo grave tivesse acontecido durante a viagem. 

– Ok, pode transferir a ligação para minha sala. 

Ao atender, sua voz demonstrava leve preocupação: 

– Alô, Roberto? Está tudo bem? 

Do outro lado da linha, Roberto respondeu com a voz tranquila, mas ao mesmo tempo envolvente: 

– Oi, Sandra! Sim, está tudo bem. Só queria te avisar que não consegui resolver tudo o que precisava hoje. Vou ter que passar a noite aqui em Cuiabá. Estou em um hotel e pensei... Se você não tiver nada para fazer esta noite, o que acha de sairmos para jantar? 

e por favor, não me interprete mal, apenas como amigos, e se não puder também vou te entender. 

Sandra ficou sem reação por alguns segundos, surpresa com o convite inesperado. Seu coração disparou, mas tentou manter a calma para responder. 

– Ah... Eu... Não esperava por isso. Mas, claro, posso me organizar. A que horas você gostaria de sair? 

Roberto sorriu do outro lado, como se pudesse imaginar o nervosismo de Sandra. 

– Que tal às 20h? Dou tempo suficiente para você sair do trabalho, ir para casa e se arrumar. 

– Perfeito. Pode me buscar em casa, então? 

Sandra desligou o telefone e ficou alguns minutos olhando para o nada, tentando entender o que estava acontecendo. Ela sabia que havia algo diferente entre ela e Roberto, mas ainda se sentia dividida entre o que era certo e o que seu coração parecia querer. 

Ela respirou fundo e decidiu que aquela seria apenas uma noite entre dois amigos. Afinal, não havia nada de errado nisso. 

– Vamos ver onde isso vai dar – murmurou para si mesma, enquanto voltava ao trabalho com um brilho diferente nos olhos. Às 18 horas, Sandra estava se preparando para sair 

9 



do trabalho. Quando atravessou a porta da frente do escritório, foi surpreendida por uma visão inesperada: Roberto estava lá, parado, encostado no carro, aguardando sua saída. 

Ela parou por um momento, surpresa, e começou a rir, colocando a mão na cabeça. 

— O que você está fazendo aqui? — perguntou, tentando esconder o nervosismo. — Não era às 20 horas o nosso compromisso? 

Roberto abriu um sorriso descontraído e respondeu: 

— Eu me lembrei que você mora longe e que provavelmente pegaria ônibus para voltar para casa. E sei que o trânsito numa segunda-feira é sempre complicado. No cartão que você me deu, tinha o endereço do escritório. Como eu não estava fazendo nada, achei que seria bom vir te buscar... Se você não se incomodar, é claro. 

Sandra sorriu, um pouco sem jeito, mas ao mesmo tempo lisonjeada. 

— Não me incomodo... Na verdade, eu agradeço. Isso vai me poupar um tempão. Então, Roberto e Sandra se dirigiram para a casa dela. Ao chegarem, Sandra fez questão de que ele descesse para conhecer sua mãe, Dona Ivone. Com um sorriso acolhedor, Dona Ivone o recebeu prontamente, perguntando se ele gostaria de tomar algo. Roberto, educado, respondeu que sim, um café seria ótimo. Enquanto isso, Sandra saiu rapidamente para tomar um banho e se arrumar para o jantar. Enquanto isso, Dona Ivone, curiosa, perguntava a Roberto sobre como ele e Sandra haviam se conhecido. Roberto explicou que era amigo de Alex, o namorado de Sandra, e que, de vez em quando, ia para Cuiabá a negócios. Ele contou que, neste dia em particular, acabou dando uma carona para Sandra, já que ela estava com dificuldades para voltar para casa. Dona Ivone, sorrindo, agradeceu muito o carinho e o cuidado que ele teve com a filha dela. 

Após alguns minutos, Sandra apareceu na sala, já arrumada e deslumbrante. Seu visual encantou até mesmo Dona Ivone, que logo, perguntou: 

— Nossa, filha, você está tão linda! Em plena segunda-feira, e você está maravilhosa desse jeito, o que aconteceu? Roberto, sorrindo, completou: 

— Parabéns, Dona Ivone, sua filha é muito linda. Vamos sair para jantar. A Sandra vai me mostrar alguns lugares que ainda não conheço aqui em Cuiabá. Vamos decidir juntos qual será o melhor lugar para jantar. 

Enquanto Roberto se despedia de Dona Ivone e saía em direção ao carro, Dona Ivone segurou discretamente o braço de Sandra e, com um olhar preocupado, disse: 

— Sandra, o que você está fazendo? Você terminou com o Alex? Porque, se não, essa situação está muito estranha. Cuidado, faça as coisas direito, filha. Sandra, com um suspiro profundo, respondeu à mãe: 

— Não terminei mãe, a senhora não imagina como está a minha cabeça, mas acho que ainda não é hora de falar sobre termino com o Alex, creio que eu e Roberto é apenas amizade mesmo e outra, eles são melhores amigos. 

Dona Ivone disse, com uma expressão de preocupação: 

— Por falar em Alex, ele ligou aqui em casa hoje mais de uma vez. Disse que não 
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conseguiu falar com você no escritório. Fiquei até preocupada. Você não quis atendê-lo? 

Sandra, um pouco desconfortável, respondeu: 

— Não, mãe. Não é que eu não quis atendê-lo. É que as vezes que ele me ligou, que foram duas vezes, eu estava muito ocupada, disse que retornaria, mas acabei me esquecendo. — Mas não se preocupe mãe, fique tranquila que será apenas um jantar entre amigos. Deu um beijo na mãe e entrou no carro.   

 

                                                       Capítulo 6: O Jantar Sandra e Roberto seguiram pelo centro de Cuiabá, onde Sandra começou a mostrar os lugares que mais gostava. Ela falava com entusiasmo, apontando os bares e restaurantes mais badalados, onde a música ao vivo e as luzes coloridas atraíam muitos jovens nas noites da cidade. Roberto a ouvia atentamente, interessado não apenas pelos locais, mas também pelo brilho nos olhos de Sandra enquanto ela falava de sua cidade. 

Mas, conforme o tempo passava e as opções iam surgindo, Roberto começava a direcionar a conversa para lugares mais tranquilos, mais discretos, que lhes proporcionasse um ambiente mais calmo e familiar e que tornasse aquele jantar algo mais íntimo e especial. Sandra, como se já entendesse o que ele queria, concordava com as sugestões. 

Por fim, eles chegaram a um local que parecia ser a combinação perfeita para a ocasião: um restaurante aconchegante e sofisticado, com mesas dispostas de forma intimista e discreta. O ambiente era acolhedor, com iluminação suave, criando uma atmosfera quase mágica. O som ambiente era baixo, uma melodia suave, que dava ao espaço um toque romântico. As mesas, dispostas em meia-lua, permitiam uma certa privacidade, como se cada casal estivesse em seu próprio pequeno mundo. 

Roberto olhou ao redor e, com um sorriso, comentou: "Esse lugar é perfeito para um jantar tranquilo. Eu gosto dessa atmosfera, parece que a gente entra em um lugar só nosso." 

Sandra sorriu, já sentindo o peso da escolha certa. "Eu também. Aqui tem um clima que me faz esquecer do resto do mundo." Ela fez uma pausa, olhando para ele, e completou: 

"E além disso, o vinho daqui é excelente. Vamos ver o que nos recomendam." 

Eles se acomodaram, e o garçom logo apareceu para tomar o pedido de bebida. Roberto pediu uma garrafa de um bom vinho tinto, que parecia ser a escolha ideal para o momento. Sandra, mais tranquila agora, relaxava com a companhia de Roberto, e o simples fato de estarem ali, em um ambiente tão agradável, parecia que o clima entre eles estava saindo da amizade e tomando novos rumos. 

As conversas fluíam naturalmente. Falavam sobre tudo e sobre nada. As palavras pareciam leves e sem pressa. Sandra estava aproveitando a companhia de Roberto de uma maneira diferente de como se imaginava naquela noite. A preocupação com Alex, 
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embora ainda presente em sua mente, parecia estar um pouco distante, enquanto ela se entregava ao momento. 

O jantar foi servido, e o clima entre os dois só se intensificava. Os olhares se cruzavam com mais frequência, e o sentimento que antes estava tímido e escondido, agora começava a se manifestar de maneira mais clara. 

Enquanto saboreavam o prato principal, Sandra analisava a situação. 

Ela estava ali, com Roberto, em um jantar íntimo e agradável, e se Alex ficasse sabendo? 

E se ele em Curitiba estivesse fazendo o mesmo? no fundo sabia que aquele momento estava marcado como um divisor de águas e que não poderia passar daquilo ou teria que encarar a realidade e pôr um fim no seu namoro. 

Depois de tomarem algumas taças de vinho, ambos já se sentiam um pouco mais desinibidos. Roberto e Sandra saíram do restaurante, lado a lado sem dar as mãos. 

